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HISTÓRIA DA
INDIA NECY E JUPY

Betenta anos depeis
que o Brasil fci descoberto
inda havia muitos tadios
e palz era diserto
tode selo brasileiro
era por matos coberto

O governo portuguez
alim de colonisar
mandava 05 gonvernadores
aog indios demestlear
dizendo: uma tribu ou outra
pode se olvilisar

Da Parayba do Norte
chegou na capitsnia
um donstário eruel
muitos horrores fazia:
simpsatiseu uma tribu
que ali perto existia

Tanto que diversos indies
já falava portuguez
o chefe da tribu era
um índio muito cortez.
já cultivavam a terra
e observavam ag leis



"Davam so governador
afim de serem sgradaveis

. diverses pelxos é Gaças
Objetos aprecisvels
redes tecidse por eles
de pensr de certas aves

Então e gevernador
tambem os gratilicave
dava roupas para e tribu
e ferros que presisava.
a tribu tambem por ei
daquilo não abuvsavs

Eram setecentos indios
aums malcaa sidelados
trezentas e sele mulheres
cento. e dez homens catedos
entre rapaz e erianças
mas' todos encorperades

Jupy era um indic meço
com vinte anos de idade
parecia vm portuguez
em feições e qualidade
arts um desses que ecxinho
defende guslquer eidade

Tinha s côr bem alvacenta
o seu nomo era Jepy
e ums india prima dele
que se chamava Neoy
onde eersgem e firmeza
só chegava sté all
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Um portuguez mixeravel
66 enamorou de Necy
então o chele da tribu
expoulssu ele daii
dizendo que aquala fada
era noiva de Jupy
Hasse infeliz portugues
um perito traidor
foi av palasto e lá disse
an proprio governador
que o chefe da tribu sra
um grande conepirador .

jurou qua já tinha visto
a tribu já reunida
para atacar a sidade

- & depois desta vencida
des pertuguezes dali
vem um ficava com vida

O governador primeiro
não quiz lhe acreditar
e mandou dizer so chefe
que lhe gueria falar
qu'era apenas um cencelhe
que ele queria lhe dar

O portuguez traidor
ficou com isso veixado
srmou-se e galu oculto
e omboscou o soldado
atirou nele e matou-e
antes de dar o recado
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Apareceu a praça morta
abi o povo jurava
que o portugues nãe mentia
sta exato o que contava
eos indios tinham morte
a praça quando voltava

O donatarid msndeu
cem pragas cercar a aldeia
mais o chete disse a força:--Eu não moro em terra alhgia
nôs morremos em pleno campo
mas ninguem vai a cadeia

Perque não acho mativo
para essa imposição
o geverno não nos disso
que nos dave proteção?
quer agora nos prender
isso assim não é ação!

Bieso-lho o efielal:
-Você está revoltado
e o geverno mandeu
chama-lo por um soldado
8 esse quando voltava
foi nos matos asasesinado

Disso o chefs: quer voltar
agui val tudo direito
nós respeitomos os brancos
5 eles temos proseito
nos levantam agora Íeiço
não vô que lato não tem geito?
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Disse ali o oficial:
quero sua prisãovalatribu a toda preesa

a minha disposiçãe
então o governador
lá que lhe dê o perdão

Isso nãe! disse-lhe o ehefe
morre tudo e niuguem val
vou aventurar a gorte
ver a desgraça em quem cas
a migeria nes procura
Deus tambem será meu pai

A Torga atirou nos indios
og indios tambem romperam
sessenta e nove soldados
nesse cembate morreram
mataram o chefe da tribu
e trinta indios prenderam

Prenderam os mais valentes
como bem Toseo Jupy
agsbatan irmão dele
e-a formosa Necy
as lagrimas de meis ternura
viu-se gotejar ali

Atê as pedras choraram
se visse exolamsr Neoy
dizendo: antes qu merrosso
de que ver preso Jupy!
e bomsom qua sus imagem
trago neste peito aqui!



6

H foram para a prisão
todes eg indica escoltades
entregues s divarasa pregas
por eles tão maltratsdes
aigune não betaram lá
porque estavam baleados

Botaram os índios num quarto
Necy deles acperada
um sentineis na porta
e cla dentro amarrada
ele viu Jupy ohorando
a uma da madrugada

Ela ahi merdes as cordas
com furia de um leão
cortou ambsa com os dentes
e Da mesma cosalão
favestiu ao esntisela
matou-o e tomsu-lho 0 facão

E foi s prisão dos indica
botau abaixo o portão
matou 8 guardes na"porta
e penetren a priste
solteu dupy & 068 cutros,
rapíde com exaleção

Quando o guards ertremsceu
estava a desgraça na praça
Necy disse a Jupy:
«-NFANcO CemneSSo Não faz graça.
dos brangos queme prenderam.
eu scebo cem a reça
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Disse Necy a Jupy:
-Você não sal do contro
eu fico na retaguards
haja o qua ouver eu eatrs
já mandei 128 ac quertel
carrega" todo armamento

O general conhecendo
gue não podia ganhar .

mandou tocar retirada:
e tudo so retirar
ea indios levaram as RIMAS
ninguem as pouds tomar

Chegando cs indios ne aldeia.
asharas um grande estandarte
feridos não tiaks conta
e msrios por toda parte
duzentos e quatro indios
morreram neste combate

O governador doente
perguntava admirado:

que se deu com cs ladise?
quem og teria soitado?
ds forma que aconteceu
não respondeu um taldado

Apenas disco um suidado:
=Aquela indis formesss
brigava atôê com os dentes
Gemo uma cobra ralvesa
ê mais valente gus os ladics
em força é valcrosa
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E a soltura doa indies
sô pode ter sido ela
que poude sfrouxar aa cordas
e matou o sentinela;
nes indices todos não tem
quem tenha a coragem dela

Quando nós cercamos eles
ela investiu na frente
com à pau matou 3 praças
comiuma pedra, um tenente
pegeu outro pelas guelas
matou instantaneamente

Onde ela atira a pedra
6 uma morte que faz;
sô ola tendo um prodígio
ou pacto do estansz
tedos os indios matarsm
mas, ela só, matou mais

==Joda não vil esta india
dizia o gonvernador,
diesa o sargento: parece
capricho do salvador
não ha jardim na eurepa
que tenha tão linda flor

Perque a boca ds india
parece uma rosa abrindo
os olhos dela parece
o sol quando vem saindo
e corpo parece am anjo
nos braços'de Deus dormindo



Negros é finos cabelos
cobram os hombros morerca
o nariz bom atfilado
negros olhos não poquenos
se ha reengarnação
nela está a alma de Vênus

Admira-me um selvagem
possuir tanta beleza
e não haver nm defeito
que lhe manchasse-a pureza
aquilo ali só parece
um primor da natureza

A india quando sorrir
exprime tal atração
que o proprio inimigo
ebranda o ceração
quando ela larça um clhar
chama até santo atenção

Tambem o que de linda
tem tambem de carniceira
é o que pedo chamar-se
ums cobra verdadeira
o urso ô menos feroz
a onça é menes ligeira
Sou sargento a vinte anos
e não dei um só combate
nequelas guerras de França .

fui praga de Bonaparte
mas o manejo de guerra
eu nunca vi cante arte
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Els é perita na fischa
conhece esgrims o flereio.
uma rebolada dela
parte um bomem: pele meio
coragem e destreza sasim
eu não sei ds onde velo

Agors 568 ocupamos
da fuga qu'eles ilverzm
da forma que acharam a tribu
o o que Íci que disseras
cume caleulacam tudo
ea jura que lizerem

Ghegarsm er 30 indico
ques fugiram da prisão
acharam tentos feridos
que cartsva coração
o sangue dez que msrraram
tinha bumedecids e chão

Abi tedos combirsam.
ficou por cbete Jupy
foi vms congregação
tudo concordcu eli
nó fazism qualquer sto
combinsndo com Necy

Disse Jupy: pcis agor.
precizemosa concardar
dentro de 5 ou & dias
presisamecs nos mudar
porgue o exercito brarco
com certeza há de voltar
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H jura pelo menu srco
se viérem me prsnder
morrerei em plens cempe
ninguem me verá correr
eu matendo dez cu doze
qualquer um podes cemer

Disse Necy: o eu juro
pur Tupã a quem adoro
inda um me trenspassendo
eu não me curvo e nem chero
emquanto são me mstarem
não bá quem conte es que tóro

Inda bem que da prisão
trouxe uma bôa espingarda
aprendi a cerregar
estou bem exercitada
carrego e stiro bem
manejo bem a espada

Disse Agacy outro Índio
com vinte anos de ldacge:Eu irei eepreitar tado
quanta houver pela a cidade
e venho aviasr e tribu
se houver necessidade

Me escondo perto ds rus
cbasrvando o ques há
com csrteza vejo Icgo
tropas que sair de lá
e eu cnrro o toda pressa
avisarei tudo cá
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Então disse um índio velho
combinando cem Jupy:= Eu não acho muita bom
o agordo de Agaey
ele vai o matam lá
quem vem avisar-nos aqui?

Meu acordo é que nos mude
vamos nos acautelar
numa garganta de serra
propria para se brigar
logs" que seja dificil
asidado branco chegar

Nós temos esto armamento
que trôuxemes da cidads
exercitemo-noa nele;
teremos atividades
soldado chegando ali
morre em grande quantidade

A tribu teda aceitou
o acerdo de Dararan
Necy concerdeu disendo:

bom partir de manhã
vamos fezer srreial
na serra da mucunã

No outro dia ass bsres
da madrugada, sairam
Juvy e Neey ns frente
todea 08 autres seguirsm
com destino a mucurã
todos despostes partiram
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Distancia de trinta leguas
da aldela qu'eles moravam
ess serra era um lugar
que de são em ano sadavam
então os chefes da tribu
era lá que enterravam

Bem no centro da montanha
fizeram seu grrsiel
havia uma pedra alta
de tamenho descomunal
quem tiveses em cima dela
ebservava 6 val

Forem se exercitarem
em toda forza do guerra
diese Jupy: nÔs agui
estando eim cima dasta serra
não vejo soldado branco
que venha tomar me a terra

Eutão Neoy disse aos indios:
"80 Caso formos cercados
ponhamos tods em fileiras
-e avansames animados
88 pOr &Ga80 sorrerem
não vão ficar espalhades

Jupy vai com 80 indios
tapar a boea da vão
Agacy vai com uns quinze
fazer cbservação
8 envenerar as águas
que beborem o batelião
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Temce quatro mil cartuchos
e cento e dez granadeiros
já aubemos atirar
gomes muito ligeiros .

o tomes mais & vantagem
de conhecer na cuteires

Porque meu tis Aburó
conhece nesta montanha
lugar que nação alguna
lã não contará façanha
rola do onteirc abeíxu
nem o diabo apanhes

Javan é destro na flecha
Bu-sby ua rebalsda
Satim e 05 irmãos dele
ningusm os ganha em pedrada
Agasy 6 como sabe-se
mata doz dums pancada

Ohegaram de Portugal
quinhentas e doze praças
soldados bem destimidos
homem de todas as raças
que lavestiam na luts
as mais horrendas desgraças

Então o gevernader
chsmou um oficial
uma desega ditas feras
chogedan de Portogel
e mandou fazer nos indios
ums desgraça geral
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Mandeu qus Procuraese os indios
e uondo og aleançasesm
não essulsgsem razões
antsa que tudo atirassem
embora ecabarse a força
mas um índio não deixassem

A força so proveniu
com forros para cortar
abrir veredas na9 matso
para poderem avançar
"era oróom do governo
som es indies uão voltar

Audsaram 40 dias
achando sompre os rateiros
fogos que os indics faziam
raúchas nos pég cateiros
afinal, nobrrem eles
meranda entro z ribeires

tirem dez heras de dis
as indica foram cercados
em cada né duma pedra
via-es dois e trez acldados
morria som pledade
gente de todos cs lados

Tizha um csbeelo velho
chamado Tirípatá.
quando pagava um soldado
metava é deixava nú
rasgeava B guela dele
e bebia lhe sargue crú
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Necty chegou conde estava.
toda força reunidas
nunca se viu uma fera
que fosse tão destemida
não dava ums bordoeda
que não tirasse uma vida

Ali cá se ouvia gritos
scldados no chão a marrer
Indies verados por balas
sangue vo eb£g s correr
de neits a agua do rio
ninguem podias beber.

Os soldados portugueses
a neite se retiraram
cossou q rumor dos tiros
es indios tembem fastaram :

nº cutro dis sa seis horas
a mesma luta travarem

Trezentas e trinta praças
nesse combate morreram
ficaram apenas setenta
ng eutro dia correram
a bagageme o armamento
nesta ocasião perderam

Os indios tambem perderam
aó de mortos quatrocentos
o8 feridos mortalmente
excodiam de trezentos
eniro feridos e mortos
fizerem mil o selacentos
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O governo quando seubo
-da desgraça accntecids
perguntou ac capitão:
---Para que voitcu com vida?
você não pareco ser.
duma naçãe tão tumida

O que é que mande diser
a magestade real?
com que cara escroverel
daqui para Portugal?
nunca mais confiarel
em prosas de oficial

O geverno mandou logo
o capitão em soguida
que chegasse no quartel
é tocasse reanida
a fosse cercar os indios
embora perdosse a vida

Prevenlu do de comida
armss, balas é lerragem
levou o que pregsisava
e seguiu logo viagem
dizendo: agora eu vou vor
se os Índios contam vantagem

Lovou quatrocentas praças
um tenente um capitão
um sifóres e dois cadetes
neguiu com o batalhão
disso ele: havemos de ver
So es fados 86 acabam eu não



Em cinco dias chogaram
« onde os indios setavam
cg Íadios já prevenidos
de prontidão es esperavam .

como quem tem a certeza
que os faimigos volisvam

Os índios ps Gelccaram
entre duas sachceiras
ao lado esquerdo ficavam
duas ensrmes ladeiras
um rig de esda lado
tormevam duss trincheiras

Ou indios se dividiam
em duas grande filheíras
uma vo fundo do sitio
delendendo as cachoeiras
outra em muito bea ordem
ao lado das ladeiras

Os indios nequelo sitio
estavam todos firmados.
os portuguezes aii
brigevam todo cercados
guerreiro algum os veneis
pois estavam preparados

Necy brigava no centro
Jupy perto da entrada
dizendo sos óutros indios:
A morte aqui é palhaçada

um indio perder a vida
isso não quer dizer nada
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Chsnsu Necy e lhe disce:
som pouco somos ce: cados
os brancos me matarho
maus 65º08 serão pisados -

mais na braços de Jupy
não serão mals amarrados

Meus inimigos dirão:
o Indice Jupy

sô o que não conseguimos
foi trazê lo preso aqui
désse o corpo a sima sobe
tudo se aviguila ahi .

Kutão respendeu Nscy:
que tem que « homem ga acabe?!
fecha se a porto da vida
mais a da morte se abre
nóa não tivemos fortuna
nó an desgraça ads sabo

Nós aqui neste deserto
sem a vimguem ofender
os estrangeiros de longe
nos obrigam a morreri..
Porque vs indivs não tem

o direito do viver?

A carne não é a mesma?
" sangue não é igual?
anão há iúdio ate ua côr
dos filhos de Portugal?
não devias haver ragão
para nos fezerem mall...
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Nisso cuviram os estámpidos
já estavem sitlados
já se via pele chão
diversos indies varsdos
e diverses portuguezes
tinham sido estrazgulados

Jupy abrageu Necy
e lhe diese; adeus querida
dá-me um abraço e um beijo
gue eu quero por despedida
esta é a áltima juta
que terei na minha vidal...

Vai Jupy! disse ela em pranto
ensars o horror da sorte!
à vide é ums luz fraca
o mundo ô um vento forte;
se siguem matar-te que eu veja
merro,meia te vingo a morte

Nãe seabaramo a conversa
quando viram & força entrar
quasi que nãe dava tempo
a tribu indigena se armar
disse Neey: meus amigos
é tempo, vames lutar

Disse Jupy: ---eu não sinto
um portugues me matar
sinto ser prese per eles -

que podem me desfeltar;
mas enquanto eu não morrer
garante que hei de lutar



Nisso shegou entra força
e todos foram carosdos
Necy lutou na investida
som trinta e cineo ecldades
se via uaqueies campos
sangue por todos es ladas

Jupy se fes nc cacete
não escutou mais razões
e gritou nos inimigos:
- Ru brigo com dez nações
não me troco por dez brancos
no valor e nag ações

B empunheu s sacete
desmonatrando que era forte.
não dava uma bordoada
que não fizesso uma morte
0 cacete paresis
um furro quetinha corte

Não"dava uma bordosda.
que não tirasse uma vida
matava seis, cit, dez
godados, numa lavestida
sem que um £ó inimigo
lhe tizesse umas ferida

Estavam mortos per ele
setanta s nove ecldades
via-se mais de quererts
po chão, de bravos quebrados
os de fera só cuviam
es gemidos des baleados
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E Necy ds sutro lado
estava como serpente
e córregos que havia
corria sangusa de gante
olhava se pera o rie
via se sangue somente

Um tenente investiu a ela
e deu lhe voz ds prisão
disse Nesy: só irsi presa
ao for por uma traição
eu entregar mo por gosto
está enganado, isto não!

Bou meça tenho bem forga
e coragem pers lutar
sea desgraça 6 minha amiga
eu não davo a daaprusar
meu argo é meu protetor
a sepultura à mou lar

O tererte fei e els
e bem de pertc «tirou
mess a índia fc! ligeira
e tira não lhe crgeu
" deulho nma pen ecds
nos pés dela ele e

Aht avistou Jopy
por um baisihãe cercado
e ela de sá conheceu
que ele estava sançado
nãe podia pular mais
já estava om sangue banhada
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Nisso viu um capitão
quando transpasscu JupyvarcU-e com uma espada
Juby cahlu mesmo alí
inda enviu ele dizer..
Me acuda queridas Nesy

Ela avançou para lá
com a fúria de um loko
porem um efigiai
ehogou so ns ela a trslção
deu lhe com o granadeiro

osia no ahã.

Sia inda poz a mão
ua cadâver de Jupy
e disse: merreste anjo!
sgora deecança sí!
e disse apontando ao peits:
=='Peu retrato ev trago aqui!
Ahi emarraram ela
com toda rigorcsidade
als diase ao casandante:
--Me mate por esridade
pars ver se eu encontro
Jupy va eternidade!

O comandante lhs disse
que ta! cousa não lala
porque precisavs dela
press na capitania
o lã a sus soitura
o governador rsasivis
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Meias de setesentos indios
nesse combate marreram .
Necy presa Jupy merto
OB outros indios correram
com a falta desses deis
08 eutros esmoreseram

O general quasdo a viu
trmon logo simpstia
mandou alroupxar as cordas.
que no braços lhe deia.
porem falava com ela
e ela não respondia

Chegou Necy na cidade.
foi para uma prisão
mandaram botar-lhe os ferros
sem ter dela compaixão
sôgatrexavam lhe cs braço
quendo lhe traziam um pãe

O genersl fri ver ela
o disse que a amava
e se els amsase a ele
em pruees diss a soltava...
Necy ahi deu-lhe se costa
diese que não » aceitava

Kle num quarto mostron-lhe
. uma dama bem trajads
e lhe disse: se me amares,.
serás assim bem irateda
ela disas; para mim
esse pompa não vale nada
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Disse ele: se me quizeres
ainda serás leliz
disse Necy: sem Jupy
me considero infeliz
pois nunea ninguem logrou
o que a lortuãa não quiz
O genersi disse a ela:
Deixe de ser imprudente

eu te tiro da prisão
trago-te muito decente
ela disse: pars mim
existe sofrer semento

Disse c general: te case
som aquele cenitão
com o que matou JuDy
aquela assassina mão
que enobeu-te s aima de deres
o do lute o coração

Pois bem Neey, disse cle
tú não queres te render
por bem não cesseguí nada
» força bel de te vencer.
eis disse: paeciencia
tudo se pode sofrer

Oh! general! disso ala
& covardia do seuhor
querer conquistar « mim,
seja de que forma fer
o general não conhece
isso que se chama amor
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O amor é como a planta
tem a mesma condição
na planta se escolhe a terra
de bda vegetação
e o amsr em quem ecmbina
com es libres d" ceração!

-pPlantes-se erbucte em terra
que não poses enrsizer
a planta merre alí mesmo
per não poder preeperar
e amer contra + vontede
nunca teals pede ligari

O. general rettrou se
sem saber « que fizesse
projetou trazô la » ferça
dóssa O Cane no que désse
sisse: ela não ms ema
mas, n força me obedece

Satu então o general
blaafermsndo indigaado
arrenegando de si
dizende: seu um desgraçado;
amo tanto squela india
e sou por sia despresade!

--Há& mais Deus ds qu'-u penso
o mais tudo é esgrnel
é corsrdis nogar-ae
que existe um Deue soberano
que dá a 1 eseravo humilde
o que dá a um raitira no!
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Altas familias resea
imperatrizes formoss8
com asda euro e brilhante
tantas pedras valerosss
uma ladis esfarrapada
ser mil vezes mais garbcea!

Se as feições dequela india
fossem numa pmperatrtz
ou me2mo em uma mulher
de tamíiia maia feliz
quem a tívesss como esposa
"era o maior de pais.

Coitada! porem s sorte
tez ela sus esquecida
a natureza negou lhe
que 6 melhsr na vida

porque deu 8 uma imsgem
alma tão deeprtejida
Isto dissee general
dentro dy seg Geração
e Necy benhada em prantos
nos horrores da prisão
pedia a Deus que apressasse
8 sua consumsção

O goneral «rdenou
a um segundo tenente
que dissegso & um enpitão
que e falar-lho urgento
então que não democrasse
qe ale astsva Impssaiente
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Veiu o dito cásitão
o tal que mateu Jupy
6 general! crdenou:
--Vá à prisão de Necy
tiro tndês og ferree dela
e traga já els squí

Leve dois oficisis
psre pedê-la trazer
leso O sanhor laz ecaito
que ninguem há de saber
traga els honsetamente
sob pena de morrer

Foram os trez
disso um capitão; é equi;
o capitão tirou logo
ss correntes de Neey
ela viu que o espitão
foi o que matou dapy

Oalferes disse tudo
gue o general erdenou
ela fez um ar de rizo-
muito bsixe suspirou
tanto que com esse ar dela
o ospitão se alegreu

Então Necy levantou sa
tumando respiração
saltou logo na espsda
que tgezia e capitão
vibreu-lhe um goipa medonho
em cima de sorsção
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Puchou a espada lugo
cravou com ela 6 tenente
e outra igual no alferos
matou-o inetsstaneemente;
trez mortos em dois minutos
e ali não chegou gente

Do sangue de capitão
encheu o copo ds espade
diseudo: agora achel
a cousa mais desejada;
com este eu faço 1 presente
a quem vão g>sa mais nada

E saiu com tal fortuna
que ninguem lhe apareceu
n neite era muito escura
um grande pé d'agua deu ..
em menos de dez minutas
sia desapareceu

O gonoral conhecendo
que tardava 0 capitão
dominado de clume
quasi perdia s rasão
nos irajos qua estava em casa
se dirigiu a prisãs

£

Antes de chegar no cárcere
enevatrou logo um soldado
que vinha participar-lhe
esso luloiiz recultado
trez mortes gue tinha havido
e ter a judia es soltado NE
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O general quando soubo
tudo que tinha havido

- tiscu de bolso om revolver
e"atirou no ourideo
dizenda: perdi Neey
morto cou bem asucadido

Agora por um instante
deixamos aqui Neey
e vamos vcltar a tribu
psra tratar em Jupy
nes Indios ques escaparam
e « que fizeram eli

O leitor deve tembrar-te
de tudo que suceder
depsís de dupy ceside
tudo que aconteceu
e aos indica restantes
vejam o que foi que ss deu

sis horas depois da luta
og indios que excaparam
acometidos de medo
ne eempo todcs voltaram
e Jupy muito ferido
all no camps sneo ntraram

Tomaram ole nos braços
pars o tribu 6 levarem
para uma grande forna
que kevia, transportaram
e numa cama da feno
cem todc solo o deitaram
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Arajaoy ilc dele
"mandou um Índio metetro
que fosse ver umss hervas
que heviam no outeiro
para curarem dupy
e fosse muito ligeiro
O indio tai a montanha
e sem demora voltou
com um bragado de bervas
& Arajacy eotregou
e Dsraran é remédio
para dupy prepsres

Logo depeis que Jupy
o tal remédio tomou
pelo grande ferimento
sangue conlhadobotou
depeia entrou num letargo
que dois disse não torneu

Com unções de certas bervas
Dacaran,o Arajaoy
eonsaguiram despertar.
o seu sobrinho Jupy
" qual muito abstido

- chamou: querida-Necy?!

Deraran lhe disse: ela
toi a Musunh brsoar
umas hervas que sabia
que havia ds o cursP
secogasto que Necy A
não demorava chegar re Seçe ad



Com quinze dias depois
dupy tinha melherado
entãu não vendo Necy
somo era acostumado
foi levantar-se não puude
reconheceu seu estado

E perguateu: Da
o que mé acunisceu
que não pces tevantar-me?
úlga o quo foi que se deu?
Dararan com mii rodeios
tudo lhe osclateseu

CGentou lhe toda derreta
que lies tinha sucedido
u quantidade de brancos
que baviam pereeido
mas. que dos indios, pem um
eles haviam prendido

calado escutou
o que diztem
então, depois perguntou -

a seu tio Arajacy:
Então os brancos levaram

comsig", presa Necy?

-Não Jupy! respondeu ele,
Neey sslu a procurar
alimentos e remédios
para te alimentar;
que-daqui a duas luas
vocês hão de se casar

1

6
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Agora vames deixar
eonvalescente Jupy
vamos voltar a cidade
psra trater em Necy
quando selu da prisão
e éosapsreceu dali

Depois dss mortes, a india
a toda pressa saiu
a neite era essuríssima
de farmas ninguem avíu
e em diregão a tribu
a toda presas seguiu

Nsey andou teda a noite
e tambem o cutro' dis
uma fame inpertinente
naquela tarde sentia
porque já fazia um meg
que quas! nsde comia

Tirando fogo em dois páus
um fogo logo acendeu
matou um passaro cem podras
agsou-e sl! s cameu
adiate deitou-sa um petso
sem demcra edoermeceu



Descensou quasi trez horas
assim que a lua salu
ela pegou a espada
marcou o rumo e seguiu
antes de chegar ns tribu
não comeu mais nem dormiu

Eram troz horas da tarde
Necy na aldeia chegou
duas noites e dois dias
na viagem ela gastou
menos de um quarto da tribu
fol o povo que ela achou

Assim quo cs fadies viram
na tribu chegar Necy
tizeram grandes festejos
por inda verem ali
aguela india guerreira
o ergulho de Jupy

Foi seu cuidado primeiro
perguntar a sua gente.
8e no dia de combate
Jupy merreu cruelmente;
-Rstá vive, lhe disseram
mas estã eonvalescente
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- Hu quero ir; disse ela
acende Jupy está;
dissstam todos: descance
que é.longe daqui lá;
Não imports, diess ela

eu quero ver ele já

Arajscy tio deis
lhe diese: vamos Nocy
que vou te mostrar a Íurna
onde trato de Jupy;
chegando lá ola disse:
- Tio, volta eu fice aqui

Era meia noite em ponte
quando ela all ficou
pestou 08 joelhos em terra

"em ôcos tristes bradou:

leito dele beijou
não vendo Jupy alí

- Meu amor nunca esquecido
anda ver tua Neey!
o sangue de quem cravou-te
anda ver, eu trago aquil
com sacrificio da vida
a vingança consegui
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-Matoi quem te transpeszou
morreu com a mesma espada!
posso morrer hoje mesmo
minhs paixão está vingadal!...
Ab! Ee eu podesse Jupy

comtigo hejo ser casada!

=Se Dous visse nosso enlsce.
ae clarão daquela lua
que tobre aquela mentanha
garbosamento flutua
minh'alma de alegre
abraçada com a tua!

-- Se 8 que estães aqui
nesta furna e com vida
cure me e vens falar
a tua esposa queridal...-Vês meu amGr que q tempo
não me fará esquecida!

Te peço em neme de Deus .

e da Santissims Trindade
que venhas por um instante
se estaos na eternidade!
não tereí mede de ti, .

inda te tenho amisade!.
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Nisso Necy precentiu
da escurizão sair
o vulto altsa de um homem.
à ela se dirigir
ela indo sbraga-lo
viu elo ali se sumir

Ela ahi em grande pranto.
tornou a chamar dupy
nisso uma vez lhe disse:
- Tira esse sangue dahi!
esse sangua faz horror
ao governador daqui

Ela pogou a espada
muito longa sacudiu
aí deu-lhe uma vertigam <
e ola no leito caiu
dupy chegando de novo
sua Necy acudiu

Gom mefa hers depois
Necy ahí despertou
e vendo Jupy ali
contente lhe abraçeu
e do joelho a seus pés
a sua face beijou
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Jupy beijoudo-a tambem
lhe disse. Nesy querida
vamos casser amanhã
per termos & tanta lida
antes que a negra aorte
n6s Separe nesta vida

---Bstá bem; lho disse ela
devemos dar andamento
amanhã a tribu junta
em grande contentamente
nossu tlo Arzjacy
fará nosso casamento

Na manhã do euiro dia
Arajacy tio dela
mandou os indica fezerem
pra Necy uma capela
a seus custumes e medos
cesou-se dupy, com ela

Casados que feram eles
seiram da região
para ver se descançavam
da cruel perseguição
que o povo poriuguez
lhe fazia gem rezão
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Por muitos anos depeisviveu o índio Jupy
gonaado ternos carinhos
de sua bela Necyna meaior trsnquiildado
que se viu reinar ali

Eis aqui caros laitores
a maior reslidedo
que ora vos spresento
das golunas da verdade
cujo exemplo «6 exiete
onde reina smisade

Portanto, nestes veraiahos
que dei a publicidade,
quem cs lê verá então
o poder e magastadedo amor que não escolhe
nobreza nem quelidade

E' impossivel talvez
asreditar o leitor
que num coração selvagem
honvesses tão firme amor
capaz de imortalisar
aquelo ger amder
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Exemnlo de puro amor
ccmo este nunca It,
tambem cutros sorações
ne ser humano não vi
quem competisse & lirmezs
do da Necy e

E real e comprevado
que o amer à soberano
e relna so coração
de qualquer um ser humaro
fezendo curvar se nos pós
da escrave, 6 rei tirano:

Nas margens do Tocantins
alnga se vê si!
uma tribu mui guerreira
descendente de dupy,
na quel ese vô muitse Índies
formesas ecmo NEOY.

FIM
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